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COMPROMISSO ELEITORAL

Até seis meses para
cumprir o prometido
Algumas promessas
feitas em campanha
ainda não foram
cumpridas, mas
prefeitos garantem
prazo para realizá-las

Luiz Fernando Brumana

As promessas foram feitas an-
tes que o resultado da elei-
ção saísse. Passado um ano,

algumas delas ainda não deixaram
o papel e os prefeitos das quatro
maiores cidades da Grande Vitória
pedem mais tempo para iniciá-las,
com previsão para o primeiro se-
mestre de 2014.

Construção de novas escolas e
prontos-atendimentos, mais ciclo-
vias e ações para minimizar os im-
pactos das chuvas estão previstas
para os próximos meses. Afinal,
foram compromissos firmados lá
atrás para ajudar a elegê-los.

“Este ano foi mais difícil do que
eu esperava. Mesmo assim, demos
uma resposta positiva. Mas não é o
ideal ainda”, admitiu o prefeito de
Cariacica, Geraldo Luzia Junior
(PPS), o Juninho.

Indagado pela reportagem sobre
aquilo que prometeu, ele estipulou
prazos agora efetivos. Pretende, por
exemplo, instalar 100 novas câme-
ras de videomonitoramento a partir
de fevereiro e construir em março
creches em Jardim América, Vila
Prudêncio, entre outros bairros.

Em Vitória, um dos principais
assuntos em discussão é o pó preto
no ar da cidade. Durante a campa-
nha, o prefeito Luciano Rezende
(PPS) prometeu um estudo, que já
foi feito. Os dados vão servir para
compor a legislação específica.

Questionado sobre as promes-
sas, ele afirmou: “Vamos cumprir

JULIA TERAYAMA/AT

AUDIFAX, LUCIANO E JUNINHO: compromisso para cumprir promessas

População cobra mais eficiência
Mesmo compreendendo que os

prefeitos de Vitória, Vila Velha,
Serra e Cariacica estão no início
dos mandatos, a população não di-
minui as cobranças e aponta que
precisa de uma atenção especial a
partir do próximo ano.

Em Jardim Camburi e Vitória,

por exemplo, os moradores que-
rem maior eficiência nos semáfo-
ros das ruas de acesso aos bairros.

“A princípio, temos encontrado
dificuldade de acesso devido ao
fluxo de veículos intenso no bair-
ro. Já melhorou, mas seria bom um
a j ust e ”, disse o presidente da As-

sociação de Moradores de jardim
Camburi, Anael Parente.

Em Vila Velha, o vice-presidente
da Uniglória, Gustavo Pacheco,
reivindica melhorias no sistema
do estacionamento rotativo.

“O rotativo veio para desburo-
cratizar o espaço público, que era
dominado por flanelinhas. O pre-
feito ficou de fazer uma avaliação,
mas parece que não avançou nisso.
Podemos estender o horário para
mais de quatro horas”, afirmou.

Já o presidente da Federação das
Associações de Moradores de Ca-
riacica (Famoc), Fábio Giori Smar-
çaro, cobra o pronto atendimento
do trevo de Alto Laje.

“A prefeitura precisa colocar pa-
ra funcionar. É um elefante bran-
co”, disse.

PROMESSAS E JUSTIFICATIVAS

RODRIGO GAVINI/AT

MORADORES de
Jardim Camburi
Renato Soprani,
Frank Bernardo,
Luciana
Bernades,
Sebastião Ribeiro
e Evandro
Fi g u e i re d o
e s p e ra m
melhorias

Ed u c a ç ã o
> FIM DO SORTEIO DAS VAGAS DE CRE-

CHES: QUER POR FIM AO SORTEIO E
CRIAR MAIS CENTROS MUNICIPAIS
DE EDUCAÇÃO INFANTIL (CEMEIS)

> “FORAM criadas mais 575 novas va-
gas no 1º semestre de 2013. Vamos
inaugurar os Cemeis de Consolação,
em janeiro de 2014, e Comdusa, em
julho. Nossa meta é acabar com o
sorteio de vagas até 2016.”.

Trâ n s i t o
> BICICLETA PÚBLICA: AUMENTAR AS

CICLOVIAS DA CIDADE

> “AO TODO, já são 29 km de ciclovias
implantadas, 16 km de ciclovias em
projeto e mais 29 km de tratamento
cicloviário a definir. Em 2014, a ex-
pectativa é ter licitação para o trecho
entre o píer de Iemanjá e a Praça dos
Namorados e no centro da cidade.”

> SEMÁFOROS: BUSCA SINCRONIZAR
E MELHORAR O TRÁFEGO

> “O SISTEMA semafórico implantado
nas vias mais largas de Vitória é feito
em dois tempos e em tempo real. Os

sinais foram substituídos por equi-
pamentos modernos com tempori-
zadores e estão sincronizados nos
principais eixos da cidade”. A Secre-
taria de Trânsito pretende estudar o flu-
xo de veículo para melhor eficiência..

Meio ambiente
> REDUÇÃO DO PÓ PRETO: VAI FAZER

UM RAIO X DO PÓ PRETO

> “ESSE diagnóstico já foi concluído. A
Secretaria Municipal de Meio Am-
biente participou de todo o estudo e
vai estabelecer um plano. Será uma
lei municipal, no decorrer do manda-
to, com foco nas fontes poluidoras.”.

C o m é rc i o
> VILA RUBIM: RESGATE E REVITALI-

ZAÇÃO DO MERCADO

> “O NOVO Mercado da Vila Rubim será
revitalizado, em sintonia com as
obras do projeto do Portal Sul, do go-
verno do Estado. A ideia é que a Ponte
Seca seja a porta de entrada do mer-
cado. Ela deverá ser fechada para
carros e ganhar iluminação cênica”.

FERNANDO RIBEIRO - 21/11/2013

PONTE SECA vai ter iluminação

ADEMIR RIBEIRO - 12/12/2013

LUCIANO: fim de sorteio até 2016

I n f ra e s t r u t u ra
> AL AGAMENTOS: REDUZIR O IMPAC-

TO DAS CHUVAS, PRINCIPALMENTE
EM ITAPOÃ E COBILÂNDIA

> “EM JANEIRO, terá início o desasso-
reamento dos canais da Costa e Bi-
gossi. A prefeitura está executando
obras que têm ajudado a escoar as
águas. São R$ 100 milhões em obras
de prevenção aos alagamentos, além
de R$ 400 milhões já captados que
serão aplicados nos próximos anos”..

Trâ n s i t o
> ANEL CICLOVIÁRIO: MUDANÇAS NO

TRAÇADO E INSTALAÇÃO DE BICI-
C L E TÁ R I O

> “REVITALIZAR 25 km de ciclovias
com entrega em abril de 2014. Até
2016, há previsão da ampliação do
anel cicloviário para mais 22 Km, in-
terligando as regiões. Praia da Costa,
Itapoã e Itaparica vão ganhar esta-
ções de aluguel de bicicleta.

> MUDANÇAS NO PARQUÍMETRO: R E-
VISÃO DO SISTEMA

> “O ROTATIVO de Vila Velha possui
1.650 vagas totais nos bairros Glória

LEONARDO BICALHO - 06/10/2013

CANAL BIGOSSI: d e s a ss o re a m e n t o

FERNANDO RIBEIRO - 06/11/2012

RODNEY: mudança no parquímetro

e Centro, excluídas as de moto. O
contrato com a empresa administra-
dora está sendo auditado para discu-
tir melhorias. O objetivo é ampliar va-
gas e aumentar a qualidade com car-
tão para pagamento e aplicativo de
celular que informa onde há vagas”..

Ed u c a ç ã o
> ESCOL AS: PRETENDE CONSTRUIR

NOVAS ESCOLAS, ESPECIALMENTE
NA GRANDE TERRA VERMELHA, E
MELHORAR AS JÁ EXISTENTES

> “ATÉ o final de 2016, existe a previsão
de construção de 31 unidades, 16 na
região 5. No início do ano letivo de
2014, contará com uma nova unidade
de educação infantil na Barra do Jucu,
abrindo vagas para 300 crianças”..

Se g u ra n ç a
> GUARDA ARMADA E VIDEOMONITO-

RAMENTO: IRÁ AMPLIAR A GUARDA
E INSTALAR MAIS CÂMERAS

> “A GUARDA, a partir do verão, já estará
nas ruas com 81 agentes. Vamos ins-
talar 100 novas câmeras no primeiro
semestre de 2014, totalizando 220”.

V I TÓ R I A

VILA VELHA

PREFEITO: LUCIANO REZENDE (PSB)

PREFEITO: RODNEY MIRANDA (DEM)

todos os compromissos de campa-
nha até 2016. O orçamento de 2014
foi feito para nós”.

Na Serra, o prefeito Audifax Bar-
celos (PSB) explicou que vários
compromissos que firmou na busca
por voto têm como previsão os qua-
tro anos de mandato. Algumas
ações tiveram início em 2013, outras
entrarão em execução no primeiro e
segundo semestres de 2014.

“O Contorno de Jacaraípe e de

Jardim Carapina já começaram a
ser feitos. Vamos dar a ordem de
serviço nos próximos 10 dias. A via
entre Barcelona a Civit será duran-
te os quatro anos”, disse o prefeito,
que ainda estimou que a Guarda
Municipal armada leve maior
tempo para ser implementada.

Já em Vila Velha, o prefeito Rod-
ney Miranda assegura que em ja-
neiro terá início o desassoreamen-
to dos canais da Costa e Bigossi.
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“Promessas não ganham
a eleição”, diz especialista
Na hora da campanha, a or-

dem é chamar a atenção
dos eleitores e, para alcan-

çar esse objetivo, muitos apelam
para promessas. Algumas não che-
gam a sair do papel, tamanha a di-
ficuldade de serem cumpridas. Es-
barram na burocracia, na falta de
dinheiro, ou até no esquecimento
de autoridades e eleitores.

Mas, se um dia recorrer às pro-
messas já funcionou, especialistas
consultados por A Tribuna garan -
tem que o mecanismo não dá mais
certo: “O eleitor está mais atento,
antes prometia-se até o mar onde
não existe. Promessa hoje em dia
não ganha a eleição”, afirmou o pro-
fessor universitário Mauro Paiva.

Ele cita, por exemplo, o metrô de
superfície ligando Vitória a Vila
Velha. A proposta, que apareceu
em eleições anteriores, foi aponta-
da como solução para um dos gar-
galos da Grande Vitória: o trânsito
c o n t u r b a d o.

“O problema são as promessas
que são feitas e não têm condições
de serem cumpridas, por critérios
legais e até mesmo econômicos. O
metrô de superfície, da ex-admi-
nistração de Vitória, é um exem-
plo”, pontuou o especialista.

Esse, porém, não é o único com-
promisso que, de forma recorren-
te, “turbin a” o arsenal de propos-
tas de alguns candidatos da Gran-
de Vitória.

A solução para os alagamentos
em Vila Velha, o sincronismo de
semáforos nas principais avenidas
de Vitória; a taxa de marinha; as
escrituras de casas em áreas de
mangue e as duplicações de ruas
na Serra sempre voltam a ser dis-
cutidas a partir do momento que
as campanhas recebem sinal verde
da Justiça Eleitoral.

Para o mestre em Administração
Pública e professor da Universida-
de Federal do Espírito Santo

(Ufes) Hugo Júnior Brandião, o
problema mais grave das promes-
sas é a capacidade e comprometer
a própria gestão.

“As promessas comprometem a
administração, quando se tornam
uma espécie de camisa de força,
impedindo outras realizações 'não
prometidas', mas igualmente ou
mais importantes para o objetivo
público, que é o de proporcionar o

máximo de qualidade de vida para
a sociedade”, destacou.

Jacinto José Sezini, presidente
da Federação de Associações de
Moradores da Serra, cita um
exemplo quando destaca a área de
saúde do município, que frequen-
temente pauta os discursos dos
políticos. “Não cabe dizer quem
fez ou deixou de fazer. Trata-se de
um gargalo”, reivindicou.

FERNANDO RIBEIRO - 26/02/2009

HUGO JÚNIOR BRANDIÃO diz que promessas podem comprometer gestão

Novos planos para realizar em 2014
Os prefeitos da região metropo-

litana começam o ano com novas
promessas, algumas delas relacio-
nadas à profissionalização dos car-
gos da prefeitura, ou seja, abertura
de concurso público.

Cariacica, por exemplo, deve
consolidar, em 2014, seleção para
auxiliar administrativo e para a
área de saúde. “Vamos abrir con-
curso público para auxiliar admi-

nistrativo e depois na área de saú-
de, para técnico em enfermagem.
Para professores, inovamos e abri-
mos o processo seletivo on-line,
que não tem fila mais”, explicou o
prefeito da cidade, Geraldo Luzia
Junior (PPS), o Juninho.

Vila Velha também pretende
não ficar atrás e vai abrir processo
seletivo, mas sem data definida.
“Quanto aos concursos públicos,

há previsão para a Procuradoria,
Guarda Municipal e Controlado-
r i a”, explicou o prefeito, Rodney
Miranda (DEM).

Luciano Rezende (PPS), prefei-
to de Vitória, se mostra mais cau-
teloso quanto ao assunto.

“Toda a previsão administrativa
vai depender de demanda em cada
secretaria, que será desenvolvida
ao longo do ano. Depende da ne-
cess idade”, esclareceu o líder do
Executivo da capital.

Na Serra, Audifax Barcelos
(PSB) já descartou essa possibili-
dade durante o próximo ano, ale-
gando limite legal para a contrata-
ção de pessoal.

“Estamos no limite de gastos
com pessoas, com mais de 51%.
Vou aproveitar o concurso exis-
tente para chamar as pessoas.
No começo do ano, efetivei mais
de 1.200 professores. Há pers-
pectiva para substituição de mão
de obra”, explicou o prefeito ser-
ra n o.

A R Q U I VO / AT

TÉCNICO EM
E N F E R M AG E M :
p ro f i ss i o n a i s
vão ser
c o n t rata d o s
por meio de
concurso
público para
atuar no
município de
Cariacica,
assim como
auxiliar
a d m i n i s t rat i vo

Trâ n s i t o
> C I C LOV I AS : CONSTRUIR CICLOVIAS

> “ESSA QUESTÃO não fizemos prati-
camente nada. Nossa meta é fazer.
Começamos em 2014, com Jardim
Carapina e Cidade continental”.

> NOVAS VIAS: CONTORNO DE JACA-
RAÍPE, LIGAÇÃO BARCELONA À CI-
VIT; CONTORNO DA ESTRADA DE
SERRA-SEDE À JACARAÍPE.

> “CONTORNO de Jacaraípe começou
a ser feito e Jardim Carapina vamos
dar a ordem de serviço nos próximos
10 dias. Serra-Sede começa ainda
em 2014. Barcelono à Civit durante
os quatro anos..

I n f ra e s t r u t u ra
> ORLAS: NOVO VISUAL DAS ORLAS DE

JACARAÍPE, BICANGA E CARAPEBUS

> “JÁ COMEÇAMOS a obra de Jacaraípe
e vamos começar uma segunda fase,
agora em 2014. Vamos começar, no
segundo semestre de 2014 a parte de
Castelandia, Carapebus e Bicanga”..

Sa ú d e
> UNIDADES DE SAÚDE: MELHORAR O

A R Q U I VO / AT

CONTORNO de Jacaraípe

LEONARDO BICALHO - 21/02/2013

AUDIFAX: guarda armada na Serra

SERRA

Se g u ra n ç a
> VIDEOMONITORAMENTO: INSTAL A-

ÇÃO DE CÂMERAS

> “ESTAMOS hoje com 11 câmeras. A
partir de fevereiro vamos instalar
mais 100. As regiões serão escolhi-
das de acordo com o boletim de ocor-
rência das regiões..

Trâ n s i t o
> ESTACIONAMENTO ROTATIVO: I M-

PLANTAR NAS AVENIDAS EXPEDITO
GARCIA, PARAGUAI, AMÉRICA, BELA
AURORA E RODOVIA JOSÉ SETTE.

> “NA EXPEDIDO GARCIA já está reto-
mado. Os demais só vamos conse-
guir a partir do ano que vem, depois
de debater com moradores e comér-
cio, mas não há previsão ainda”.

> AGENTES: VAI AUMENTAR A QUAN-
TIDADE DE AGENTES DE TRÂNSITO.

> “QUERO aumentar até junho do ano
que vem. Ainda não tenho estimativa
sobre quantidade. É preciso fechar o
ano contábil primeiro”..

Sa ú d e
> PRONTUÁRIO ELETRÔNICO: I N FO R-

MATIZAR AS UNIDADES PARA TER

LUCAS CALAZANS - 09/06/2013

CENTRAL de videomonitoramento

RODRIGO GAVINI - 28/09/2013

JUNINHO: estacionamento rotativo

CA R I AC I CA

PROMESSAS E JUSTIFICATIVAS

ATENDIMENTO BÁSICO

> “CRIAMOS o projeto Acolher Mais
com salas com ar condicionado e se-
nhas eletrônicas, com pessoas para
cuidar das crianças”

> UPAS: CONTINUAR OBRAS DE UNI-
DADES DE PRONTO ATENDIMENTO,
COMO JACARAÍPE E SERRA-SEDE

> “Iniciamos a UTA de Castelândia e de
Portal. Começamos a obras de Ser-
ra-Sede com a ampliação. Até mar-
ço, quero iniciar o hospital infantil.
Até dezembro, inicio quatro unida-
des de saúde, em bairros como Jar-
dim Tropical, Jacaraípe..

L azer
> PARQUE DA CIDADE: 2ª ETAPA E EX-

PANSÃO PARA VALPARAÍSO.

> “Vamos terminar a reforma da parte
que já existe e entregar semana que
vem. Duplicação durante o mandato..

Se g u ra n ç a
> GUARDA ARMADA: CRIAR E TREINAR

PARA USAR ARMA NÃO LETAL.

> “Será até o quatro anos de mandato”

UM DIAGNÓSTICO MAIS RÁPIDO.

> “A INFORMATIZAÇÃO vai começar no
pronto atendimento do trevo de Alto
Laje, que será inaugurado em três
semanas, e depois para as demais
unidades. Em 2014, vamos ter 30%
das unidades informatizadas..

L azer
> PRAÇAS E GINÁSIO: C O N ST R U ÇÃO

DE PRAÇAS E DO PRIMEIRO GINÁSIO
POLIESPORTIVO DA CIDADE, EM VE-
RA CRUZ OU ITACIBÁ.

> “VAMOS ENTREGAR a praça de Taba-
jara em janeiro, e em junho a de Re-
tiro Saudoso. Dezembro de 2014 é a
vez da praça de Nova Canaã e até ju-
nho, Morro da Companhias. As obras
em Nova Rosa da Penha II começam
nos três primeiros meses. A ordem de
serviço do ginásio até dezembro”..

Ed u c a ç ã o
> NOVAS CRECHES: PRIMEIRO FARÁ

UM ESTUDO DE NECESSIDADE

> “O ESTUDO está pronto. Construire-
mos mais 10 novas creches a partir
de março de 2014 em Jardim Améri-
ca, Vila Prudêncio, entre outros.

PREFEITO: GERALDO LUZIA JUNIOR (PPS), O JUNINHO

PREFEITO: AUDIFAX BARCELOS (PSB)
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VIAGEM PARA NOVA IORQUE

“Estou sofrendo com
esta repercussão”
Prefeito de Vila Velha,
Rodney Miranda,
decidiu voltar para o
Estado por conta das
críticas sobre sua
viagem durante a chuva

Guto Netto

Em meio à discussão sobre
sua viagem a Nova Iorque
enquanto Vila Velha está

passando por situações críticas
com muita chuva e alagamentos, o
prefeito Rodney Miranda (DEM)
falou, via telefone, direto dos EUA,
com a reportagem de A Tribuna.

Segundo boletim da prefeitura,
às 10 horas de ontem, 84 pessoas
estavam desabrigadas. Diante da
situação, Rodney disse estar so-
frendo com a repercussão sobre
sua viagem e retorna hoje aos tra-
balhos em Vila Velha.

Segundo a assessoria de impren-
sa do prefeito, ele chegaria na ma-
drugada de hoje ao Rio de Janeiro
para retornar a Vila Velha de avião
ou carro, tudo dependendo das
condições meteorológicas.

A TRIBUNA – O senhor acer-
tou em viajar neste momento?

RODNEY – Estou chateado por
conta do posicionamento equivo-
cado das pessoas. Estou sofrendo
com toda esta repercussão. Estou
o tempo todo ligando para minha
equipe em Vila Velha e não des-
grudo da internet para me manter
atualizado. Estou o tempo todo no
hotel, saí apenas para comer.

> A viagem foi planejada?
Já tinha programado tudo há um

ano com toda a família. Meu salá-
rio é pela Polícia Federal e estou de
férias pela instituição. Como foi
uma viagem planejada, deixei tu-
do organizado, reuni a equipe e
deixei toda a documentação assi-
nada, caso fosse necessário.

> O senhor adiou a viagem por
conta das chuvas?

Eu ia embarcar na última terça-
feira, mas como o aeroporto estava
fechado, tive que adiar o embar-
que. Na quinta, quando embarca-
mos, estava sol, e a equipe falou
que estava tudo sob controle e eu
poderia embarcar em paz.

> Pensou em desistir da via-
gem para Nova Iorque?

Quando estava no Rio de Janei-
ro, aguardando meu voo interna-
cional, a chuva voltou a cair e o ae-
roporto fechou novamente. Pensei
em alugar um carro e dirigir du-
rante a noite para voltar, mas ami-
gos da Polícia Rodoviária Federal

me alertaram dos perigos.
Além disso, como tenho filhos

menores de idade, precisaria de
uma autorização especial a ser
conseguida no Rio de Janeiro, mas
não daria tempo de emitir essa au-
torização para que minha mulher
viajasse sozinha com o restante da
família. Então, vim trazê-los, re-
torno hoje (ontem) ao Estado e de-
pois volto para buscá-los.

Mas antes de embarcar, liguei
para toda a minha equipe, até mes-
mo para o governador Renato Ca-
sagrande (PSB). Todos me disse-
ram que estava tudo sob controle e
a previsão era de que as chuvas
cessassem.

> Estão alegando que o senhor
abandonou a cidade neste mo-
mento de chuvas...

São adversários que estão come-
morando a tragédia para manchar
minha imagem na cidade. Estou
preocupado com tudo o que acon-
tece por lá, chateado com esta re-
percussão. Se eu tivesse fugido co-
mo estão dizendo, eu teria viajado
no começo dessas chuvas.

> Como se sente diante destas
acusações?

Não tenho culpa da cidade estar
nessa situação. Estou com a cabeça
tranquila, pois não sacaneei nin-
guém. Mas estão me sacaneando.
A pressão é tanta que até minha fa-
mília está querendo desistir da
viagem. É a primeira vez que vie-
mos a Nova Iorque.

> A prefeitura foi transferida

para o vice-prefeito?
Não havia necessidade desse ato,

pois a viagem duraria menos de 15
dias, como é a lei. Mas como a via-
gem já estava programada, deixei
tudo que pudesse ser necessário já
pronto e assinado.

Como precisei adiar a viagem,
enviei o ofício à Câmara de Verea-
dores e eles me autorizaram a via-
jar. E quando estava no Rio, aguar-
dando meu voo, liguei para o Ra-
fael (Favatto [PEN], vice-prefeito)
e falei para assumir e que confio
muito no trabalho dele.

Não há ilegalidade, não há má-
fé, não sou de molecagem. O que
estou chateado é que quem não
quer o bem do município, não digo
nem o meu, mas do município,
quer tumultuar a cidade fazendo
chacota em cima das dificuldades
dos moradores. Mas para me pre-
venir de possíveis acusações, en-
viei ofício à Câmara.

Sei da importância da minha pre-
sença neste momento, mas tenho
uma equipe excepcional para tra-
balhar, fizemos várias reuniões e
deixei todos de prontidão para agir.

RODRIGO GAVINI - 14/09/2013

RODNEY MIRANDA disse que a viagem havia sido programada com a família

PLENÁRIO
plenario@redetribuna.com.br

* * *

* * *

* * *

GALERIA

Eleição longe do parlamento
Além do governador Renato Casagrande (PSB), que quer

deixar a disputa eleitoral longe do governo em 2014, o presi-
dente da Assembleia Legislativa, Theodorico Ferraço (DEM),
também alerta os deputados para que a disputa não venha a
prejudicar os trabalhos da Casa no próximo ano.

De acordo com o democrata, o parlamentar que insistir em
fazer campanha eleitoral nos microfones da Assembleia terá a
palavra cortada imediatamente, além de ser advertido. “Ma s
acredito que não vai ser preciso disso, pois os deputados sa-
bem de suas responsabilidades. Ninguém vai querer pagar
pra ver”, alertou Theodorico, com bom humor.

Contudo, uma certeza ele tem: o debate de 2014 será quen-
te, o que vai exigir muita paciência da presidência e colabo-
ração do “corpo de bombeiros” do plenário.

Números em alta
Cerca de um mês após assumir a

presidência da Comissão de Finan-
ças da Assembleia Legislativa, o de-
putado Dary Pagung (PRP) já recebe
elogios de colegas do parlamento.

Dary contornou o acalorado deba-
te do orçamento e mostrou habilida-
de com os números. “Já pode até ser
presidente do Banco Central”, brinca
Gildevan Fernandes (PV).

Poucas mudanças
Presidente empossado do TC-ES,

Domingos Taufner manteve o coman-
do de quatro das sete chefias: Escola
de Contas, Comunicação, Secretaria-
Geral das Sessões e Jurídico.

Já o novo Secretário Geral de Con-
trole Externo é efetivo da Casa. As
outras duas alterações são na Dire-
ção-Geral e no Chefe de Gabinete da
Pr e s i d ê n c i a .

Candidatos
de sobra

Às vésperas do ano
eleitoral, o clima na Câ-
mara de Vitória ainda
não se contagiou com a
disputa nas urnas em
2014.

Contudo, a tranquili-
dade não deverá reinar
por muito tempo. Isso
porque dos 15 vereado-
res, somente Zezito
Maio (PMDB), Marce-
lão (PT), Vinícius Si-
mões (PPS) e Luiz Pau-
lo Amorim (PSB) não
têm feito movimentos
eleitorais para o próxi-
mo ano.

Bola cheia
O deputado Marcelo Santos (PMDB) está

entusiasmado com o fato de seleções que
vão participar da Copa do Mundo, como a
Austrália, confirmarem treinos no Estado.
Segundo ele, é o único estado que não é se-
de do evento que conseguiu atrair times. “O
Espírito Santo está com a bola cheia.”

Julgamentos rápidos
A partir de janeiro do próximo ano, o Tribunal de Contas vai contar com duas

câmaras, formada cada uma por três conselheiros, para agilizar os julgamen-
to. Em vez de duas sessões por semana, serão três.

Até então, eram duas sessões por semana do Plenário, onde estão reunidos
os sete conselheiros que compõem a Corte. Agora, a apreciação das contas
será descentralizada.

BEM NA FOTO
Durante almoço com os prefeitos

no Palácio Anchieta, o governador
Renato Casagrande foi presenteado
pelo chefe do Executivo de Guarapa-
ri, Orly Gomes (DEM), com um qua-
dro emoldurado com a imagem da ci-
dade à noite.

LEVOU A CHUVA
De acordo com instituto Clima-

tempo, a previsão para hoje em Nova
Iorque (EUA), onde está o prefeito de
Vila Velha Rodney Miranda (DEM), é
de chuva.

NOVO DESAFIO
Na despedida da presidência do

Tribunal de Contas do Estado, o con-
selheiro Carlos Ranna assume a vi-
ce-presidência da Associação dos
Membros dos Tribunais de Contas do
Brasil (Atricon).

OPERAÇÃO VERÃO
Os mil novos policiais militares,

que se formaram na última semana,
serão deslocados para atuar no lito-
ral capixaba durante o verão. Assim,
efetivo do interior do Estado não vai
precisar se deslocar.

“São adversários.
Se eu tivesse

fugido como estão
dizendo, eu teria
viajado no começo
dessas chuvas”

“Liguei para toda
a minha equipe,

até mesmo para o
governador. Todos me
disseram que estava
tudo sob controle”
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